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PREFÁCIO  

Escrever o prefácio de uma obra não é uma tarefa fácil. A tarefa se torna ainda mais 
difícil quando se trata de um livro escrito por vários autores e autoras, composto de doze 
capítulos, que perpassam por temas pungentes e de extrema relevância na atualidade. 
Dado isso, me sinto realizando uma delicada tarefa e receosa de que não a cumpra de 
forma honrosa. Que me desculpem os autores e as autoras se meu prefácio não estiver à 
altura do valor que encontrei em cada um dos capítulos. 

  Como já nos indica o título “Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros 
olhares”, o livro organizado por Lázaro Castro Silva Nascimento e Kamilly Souza do Vale 
tem a proposta de visibilizar autoras e autores que trazem contribuições inovadoras ao 
campo conceitual e técnico dessa abordagem, se debruçando sobre temas pouco tratados 
nos livros publicados em Gestalt-terapia no Brasil. A riqueza e a profundidade com que 
temas tão diversos são tratados me fascinou e me fez ficar absorta nas páginas do livro; 
creio que será exatamente a mesma experiência que os leitores viverão diante da obra em 
questão. 

O primeiro capítulo escrito por Lázaro Castro traz reflexões provocativas sobre 
o que podemos ou não considerar Gestalt-terapia. No diálogo que Lázaro traça com 
seu leitor, o mesmo aponta a não homogeneidade conceitual que embasa a prática dos 
profissionais desta perspectiva psicoterápica. Então,  Lázaro busca ao longo do capítulo 
elucidar o que considera os fundamentos conceituais e teóricos da Gestalt-terapia e trazê-
los a nós em um texto claro, construído sobre sólidas referências teóricas. 

O segundo capítulo é uma contribuição valiosa de Kamilly Vale ao campo da 
psicoterapia de casais em Gestalt-terapia. Kamilly desenvolve o texto a partir de sua 
própria experiência de trabalho com casais, tanto teórica quanto prática, nos trazendo 
um alerta quanto ao grau de violência que é encontrando usualmente no relacionamento 
íntimo e que se reflete em modelos comunicacionais pouco cuidadosos entre as partes do 
casal. Kamilly constata que a comunicação está muito além do que é meramente dito e o 
discurso entre casais permanentemente atravessado pelas influências culturais.  

No terceiro capítulo encontramos um belíssimo texto tecido a seis mãos e que 
se debruça sobre o tema da felicidade dentro do ponto de vista da Gestalt-terapia. Os 
autores Patrícia Yano, Francisco Soares Neto e Mariana Andrade partem da constatação 
de que a busca pela felicidade, e pela compreensão do significado da mesma, é secular. 
No entanto, o tema não tem sido objeto de ampla reflexão nas obras de Gestalt-terapia, 
tarefa à qual se propõe os autores.

A autora Mariana Pajaro desenvolveu o quarto capítulo a partir das inquietações 
vividas na prática clínica com crianças. Mariana relata sua busca por maior aprofundamento 
teórico-técnico, permeada por um sensível testemunho de experiências vividas em sua 



clínica nas quais descobriu a importância de entrar em contato com a criança que um dia 
ela foi.

O quinto capítulo versa sobre o tema do trauma e a autora nos conta sobre 
seu percurso profissional, no qual buscou técnicas específicas que têm como base os 
conhecimentos das neurociências. Simone Dreher defende o ponto de vista de que o trabalho 
com traumas em Gestalt-terapia pode ser enormemente enriquecido pela aproximação com 
os estudos contemporâneos das neurociências, apresentando alguns conhecimentos que 
adquiriu nesse intercâmbio que se propôs a fazer. 

No sexto capítulo nos deparamos com mais um tema tocante: o processo de 
elaboração do luto decorrente do fim de uma união afetiva. Keila Santos, partindo 
da constatação de que o número de separações e divórcios é crescente na sociedade 
contemporânea, traz contribuições importantes sobre o tema, obtidas por meio de uma 
cuidadosa pesquisa bibliográfica, sob o prisma da Gestalt-terapia. 

Ao chegarmos ao sétimo capítulo, escrito por Hayanne Alves e Wanderlea Ferreira, 
novamente somos colocados frente a frente com um tema impactante no que diz respeito 
às possibilidades e dificuldades da prática do gestalt-terapeuta no sistema prisional 
brasileiro. A ação profissional em um contexto tão adverso é apontada, pelas autoras, como 
de extrema relevância e a visão de ser humano da Gestalt-terapia pode servir como suporte 
para uma prática em que os aspectos criativos são valorizados. 

Lívia Arrelias, no oitavo capítulo, denuncia a quase inexistência de discussões sobre 
as existências pretas e indígenas em Psicologia, de maneira ampla, e em particular na 
Gestalt-terapia. A autora reflete sobre o quanto o modo elitista do desenvolvimento da 
Psicologia no Brasil se refletiu em práticas psicológicas discriminatórias e socialmente 
excludentes. 

No capítulo nove encontramos o relato de uma pesquisa desenvolvida a partir de 
perfis de usuários do aplicativo Grindr, um aplicativo de encontros para homens. Paulo 
Barros identificou um perfil de homem ideal preconceituoso na população estudada, 
verificando concepções homofóbicas e misóginas, mesmo entre homens que se relacionam 
com homens. A partir daí, reflete sobre os conceitos de introjeção e fronteira de contato na 
Gestalt-terapia.

O décimo capítulo foi redigido por Gabriely Garcia, Tainá Tomaselli e Ana Carolina 
Galo. As autoras escrevem sobre a importância da música em nossas vidas e, em especial, 
na utilização desta como recurso terapêutico por musicoterapeutas ao longo da história. 
Partindo da integração teórica entre a profissão da Musicoterapia e a Gestalt-terapia, 
constroem uma proposta de Gestalt-Musicoterapia ou Musicoterapia Gestáltica.

  O processo de luto durante a pandemia de Covid-19 de Heloá Maués e Michele 
Moura é o tema do penúltimo capítulo do livro. As autoras consideram a delicadeza da 
situação em que vivemos na qual o direito de vivenciarmos o luto e os rituais de despedida 
dos entes que amamos nos tem sido tirado não só pelas dificuldades próprias à pandemia, 



mas também por uma ausência de políticas governamentais apropriadas ao enfrentamento 
desta.

 Chegamos então ao capítulo de encerramento no qual, mais uma vez, somos 
confrontados com um tema de grande relevância que é pensar sobre a experiência da 
vergonha calcada nos conceitos da Gestalt-terapia. Larissa Carvalho buscou compreender 
o processo vivenciado por uma pessoa envergonhada e as implicações da moralidade 
social. 

 Daqui em diante, fica por conta do leitor o cuidado na leitura e a abertura para 
a reflexão que o livro poderá proporcionar. Espero que todos possam usufruir de tão rico 
material organizado no livro, tanto quanto eu o fiz. 

Patricia Valle de Albuquerque Lima

Gestalt-terapeuta e Psicóloga. Doutora em Psicologia pela
 Universidade Federal do Rio de Janeiro. Docente do curso de Psicologia da 

Universidade Federal Fluminense (UFF).



APRESENTAÇÃO

Os escritos presentes na obra Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros 
olhares são antes de tudo um manifesto afetivo. Convidamos Gestalt-terapeutas 
espalhadas/dos pelo Brasil para compor um material que fosse ao mesmo tempo rico em 
produção de sentidos, mas também que transbordasse afetividade e construção teórico-
prática na Gestalt-terapia.

 Os trabalhos apresentados aqui versam sobre temáticas contemporâneas e 
diversas provocando leitoras e leitores ao sentir enquanto se debruçarem sobre cada um 
dos capítulos. Nosso objetivo maior foi ouvir novas vozes, possibilitar um espaço e dar 
visibilidade para autoras e autores que realizam pesquisas e trabalhos importantes na área, 
compartilhando-os e os tornando acessíveis à comunidade de um modo geral. 

 Esperamos que esse passo inicial seja de fato a concretização de um desejo 
comum: integrar espaços dentro da Gestalt-terapia, dirimir nichos que detém lugares 
previamente demarcados e disponibilizar um material de qualidade com temáticas que 
toquem aqueles que diariamente compõem e constroem o fazer gestalt-terapêutico. 

 Uma excelente leitura para todas e todos!

Lázaro Castro Silva Nascimento
Kamilly Souza do Vale
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OS ESTUDOS SOBRE A FELICIDADE E A    
GESTALT-TERAPIA

Luciane Patrícia Yano1

Francisco Alves Soares Neto2

Mariana da Silva de Andrade3

CAPÍTULO 3
doi

O bem-estar é arte. 

Arte de estar presente.

Presente em acolher.

Acolher o que nos é ausente.

A busca humana pela felicidade é secular e presente, historicamente, nas variadas 
manifestações populares. Olhando para nosso passado recente, nas últimas duas décadas, 
mais especificamente, nos últimos 16 (dezesseis) anos, desde que a Universidade de Harvard 
ofereceu uma classe sobre felicidade em 2004 e teve uma procura maciça por parte dos/as 
estudantes (SELIGMAN, 2002), observamos um aumento de páginas nas mídias sociais 
voltadas para a temática da felicidade, como a projecthappiness4 e a actionforhappiness5. A 
prática de mindfulness parece estar presente no conhecimento popular, e, nos streamings, 
documentários como Happy (2011) e The Altruism Revolution (2016) ocupam lugar como 
conhecimentos de interesse científico-popular. 

Contudo, a que nos referimos quando falamos de felicidade? Nossa jornada começa 
pela apropriação do sentido de felicidade a que este capítulo se refere. No dicionário Houaiss, 
a felicidade é definida como: “1. Qualidade ou estado de feliz, estado de uma consciência 
plenamente satisfeita, satisfação, contentamento, bem-estar; 2. Boa fortuna, sorte; 3. 
Bom êxito, acerto, sucesso” (FELICIDADE, 2009, p. 884). Para a Associação Psicológica 
Americana (APA), felicidade é definida como “emoção de alegria, contentamento, satisfação 
e bem-estar” (VANDENBOS, 2010, p. 417). Ainda, em artigos científicos pesquisados, 
encontramos o predomínio das seguintes definições: bem-estar e satisfação com a vida 
(SOTO; LUHMANN, 2013), satisfação com a vida (KUMAR; KILLINGSWORTH; GILOVICH, 
2020; HEADEY; YONG, 2019). Aqui, com base nas palavras-chave de maior prevalência, 

1. Gestalt-terapeuta. PhD pela Nagoya City University (Japão). Doutora em Psicologia Clínica e Cultura pela Universi-
dade de Brasília. Docente da Universidade Federal do Acre. Coordenadora do Grupo de Pesquisas Existenciais-Feno-
menológicas da UFAC 
2. Graduando do curso de Psicologia da Universidade Federal do Acre. Pesquisador do Grupo de Pesquisas Existen-
ciais-Fenomenológicas da UFAC 
3. Graduanda do curso de Psicologia da Universidade Federal do Acre. Pesquisadora do Grupo de Pesquisas Existen-
ciais-Fenomenológicas da UFAC
4. Organização sem fins lucrativos (Facebook: @projecthappiness).
5. Organização sem fins lucrativos que desenvolve ações para promoção da felicidade enquanto bem-estar (Facebook: 
@actionforhappiness).

https://www-sciencedirect.ez12.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0022103119305256?via%3Dihub
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optamos por adotar o conceito de felicidade como bem-estar e satisfação com a vida, 
tomando-a como uma ideia de saúde e/ou crescimento mental e que se inter-relaciona com 
a saúde física e com a qualidade das relações sociais. 

Consideramos relevante, também, apresentar uma diferenciação entre alegria e 
felicidade, uma vez que esses dois afetos podem ser confundidos como tendo uma mesma 
definição. Para Bock, Furtado e Teixeira (2008, p. 167), “as emoções são expressões afetivas 
acompanhadas de reações intensas e breves do organismo, em resposta a um acontecimento 
inesperado ou, às vezes, muito aguardado”. Ainda para os mesmos autores, os sentimentos 
são mais duradouros que as emoções e não acompanham reações orgânicas tão intensas. A 
partir dessas definições, a alegria corresponde a uma emoção e felicidade, a um sentimento.

A felicidade é um fenômeno que está relacionado a aspectos intersubjetivos e se dá 
pela forma de relacionar-se consigo e com o mundo. Nós sentimos, agimos e pensamos 
influenciados pela felicidade. Partindo dessa perspectiva, a felicidade como afeto é o fluir 
que proporciona um estado de plenitude e bem-estar. No meio acadêmico, grande parte 
dos estudos na área da Psicologia apresentam como foco os aspectos negativos do ser 
humano, centrados nas disfunções e patologias e suas curas. Pode-se dizer que o estudo 
sobre felicidade se desenvolveu de maneira inconsistente. Atualmente, contudo, tem atraído 
maior atenção, tendo se tornado um tema de pesquisa por profissionais de diversas áreas, 
com o foco na Psicologia. 

Historicamente, a humanidade volta sua atenção para a felicidade como objeto de debate 
desde a Antiguidade. São exponentes da Filosofia acerca da temática da felicidade Sócrates, 
Aristóteles (1987), Platão (1995), Epicuro e Sêneca (1994). Sócrates entendia a sabedoria 
como pórtico da felicidade. Platão (1995) refletia sobre a felicidade estar no equilíbrio entre 
o ser humano e seus desejos, não se deixando agir precipitadamente. Sêneca sustentou 
que a felicidade estava na compreensão do indivíduo de seus prazeres e desprazeres – 
alcançando a harmonia entre dor e alegria, o ser humano evitaria desapontamentos e a 
constância de felicidade; e, para Epicuro, nem todos os prazeres levavam ao bem e ao belo, 
por isso, deveria se buscar ao máximo os prazeres certos e evitar o sofrimento desnecessário 
(EPICURO; SÊNECA, 1994). 

A partir do Iluminismo, a visão de mundo no Ocidente começa a girar em torno da 
crença de que todo ser humano tem o direito de atingir a felicidade. No mesmo viés, o 
ideário da Revolução Francesa estabelece que o objetivo da sociedade deve ser a obtenção 
felicidade de seus cidadãos (CSIKSZENTMIHALYI, 1991). Ainda sob uma perspectiva 
histórica, pode-se constatar que o conceito de felicidade humana esteve baseado em duas 
premissas antíteses: uma proveniente externa e outra proveniente interna. A premissa 
externa consiste em alcançar a felicidade por meio de conquistas ou eventos. Como exemplo 
dessa concepção, pode-se citar promoção no emprego ou a aquisição de bens materiais. 
A premissa interna consiste na melhora de si mesmo, concedendo a si a responsabilidade 
de fazer-se feliz. Como exemplo dessa concepção, podemos citar a ideia de Aristóteles da 
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felicidade como exercício das virtudes, e de Epicuro, como controle dos excessos durante a 
vida (GRAZIANO, 2005). 

O conceito de felicidade, visto da perspectiva cultural, pondera se os fatores que 
indicam o que é felicidade em uma cultura são signifi cativamente válidos ou semelhantes 
para outra, e se esses fatores podem ser aplicados para medir felicidade de maneira geral. 
Coulmas (2009) afi rma que os estudos acerca de felicidade estão de acordo com as ideias 
ocidentais de bem-estar pessoal e realização. Blumenberg (1987) defende a subjetividade da 
felicidade, reivindicando que devemos evitar uma determinação objetiva do que é felicidade. 
Para esse autor, felicidade é o que um indivíduo entende como sua felicidade, considerando 
ser uma catástrofe potencial para a humanidade se alguém determinasse para todos, ou todos 
se determinassem para um, o que a felicidade deve consistir. Nesse viés a determinação da 
felicidade não deveria ser deixada nas mãos da ciência, evitando-se lançar luz sobre o que é 
felicidade por meios objetivos.

Sewaybricker (2017) aponta que há diferenças entre as compreensões acerca da 
felicidade, visto que a noção desse conceito não é igual para todos os indivíduos e varia de 
acordo com as diferentes culturas. Ao pesquisar sobre as diferenças entre a felicidade em 
países e suas correspondentes culturas, Tsai, Knutson e Fung (2006 apud SEWAYBRICKER, 
2017, p. 99) investigaram as distinções entre a compreensão de chineses e estadunidenses, 
por meio da avaliação do estado emocional ideal para esses cidadãos, e concluíram que, 
enquanto os americanos valorizam mais os estados emocionais de excitação, os chineses 
valorizaram mais os estados emocionais ligados à calma.

 Quanto aos contrastes entre felicidade ocidental e oriental, Uchida e Ogihara (2012 
apud SEWAYBRICKER, 2017, p. 100) questionam os instrumentos utilizados para a medir 
a felicidade e o bem-estar, por exemplo, ao discorrerem sobre a aplicação de instrumentos 
realizados nos Estados Unidos e no Japão. Consoante esses autores, os cidadãos do Japão 
conquistaram uma média inferior em relação aos estadunidenses, levando em consideração 
que o instrumento “Satisfaction With Life” (DIENER et al., 1985 apud SEWAYBRICKER, 2017, 
p. 100) concede um elevado grau de importância para realizações de cunho pessoal, aspecto 
que não apresenta tanta infl uência para a cultura do Japão. O questionário exprime o foco na 
cultura ocidental e não demonstra concepções que integram o cotidiano dos indivíduos que 
estão inclusos em uma cultura oriental. O interessante é que, no Japão, felicidade é Koufuku
( ), assemelhando-se ao conceito de eudaimonia6, assim como na Psicologia Positiva. 
Dessa forma, entende-se que a felicidade não é uma concepção universal, mas, que existe 
de acordo com os valores de cada cultura e multidimensionalmente (BIEDA et al.,  2017).

Como dito, a busca humana pela felicidade é secular e, sua compreensão, de ordem 
transcultural e multidimensional. Com o objetivo central de estabelecer uma aproximação 

6. A felicidade seguindo um critério moral e motivacional para as ações humanas. Há duas versões da eudaimonia: a 
mais moderna enfatiza seus aspectos individualistas pela busca do que lhes é prazeroso; a mais antiga é de Aristóteles 
(384-322 a.C) e enfatiza o princípio de atração pela natureza a fi m de obtermos um bem maior, que será a fonte de 
felicidade genuína (VANDENBOS, 2007, p. 393).



 
Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros olhares Capítulo 3 34

entre o conceito de felicidade e a Gestalt-terapia, neste capítulo, percorreremos o seguinte 
o percurso discursivo: falar da felicidade na Gestalt-terapia, por meio da visão humanista, 
existencialista e fenomenológica; apresentar estudos sobre a felicidade na atualidade, 
abordando, especialmente, a ciência da felicidade; estabelecer interlocuções entre os 
estudos sobre felicidade e a Gestalt-terapia; e desenvolver discussões finais, tematizando 
os conceitos de resgate ao positivo e da determinação da normalidade, no que se refere 
a pensar, criticamente, uma indústria da felicidade. Por meio de pesquisa conceitual, 
apresentaremos como palavras e conceitos-chave deste capítulo: felicidade, Gestalt-terapia, 
ciência da felicidade, resgate ao positivo e normo determinação da felicidade.

Para a construção deste texto, realizou-se um levantamento da literatura que 
discorria sobre a felicidade ou bem-estar, no qual foram encontrados artigos científicos, 
teses, dissertações e revistas especializadas acerca dos temas, nas plataformas do Google 
Acadêmico, JSTOR, Scribd e SciELO. Os documentários foram encontrados em uma lista de 
filmes sobre a temática da felicidade, realizando-se pesquisas acerca cada um e selecionando 
dois para serem aqui discutidos, assistidos nas plataformas Youtube e Vimeo. As demais 
temáticas foram referenciadas a partir de livros digitais e impressos.

Percebemos que a maioria dos resultados sobre felicidade ou bem-estar para a 
Psicologia estavam inclusos nos textos acerca da Psicologia Positiva. A partir das pesquisas, 
apresentamos a concepção para essa abordagem da Psicologia e construímos correlatos 
entre felicidade, Gestalt-terapia, humanismo, existencialismo e fenomenologia.

FELICIDADE E GESTALT-TERAPIA: HUMANISMO, EXISTENCIALISMO E 
FENOMENOLOGIA 

O estudo sobre a felicidade em Gestalt-terapia não é comum. A Gestalt-terapia traz 
um conceito de pessoa na sua relação com o mundo, em que a fluidez é compreendida 
como saudável e promotora de crescimento. Contudo, encontramos dois estudos dessa 
interlocução: o primeiro, de Saadati et al. (2013), objetivou examinar o impacto da Gestalt-
terapia na felicidade de pessoas idosas e seus resultados indicaram um aumento de emoções 
positivas e felicidade nos participantes. No segundo, de Moghimian, Amini e Kashani (2016), 
ainda que não voltado diretamente para a felicidade, mas sim, para a influência da Gestalt-
terapia na assertividade, sugeriu que a comunicação assertiva, ao aprimorar a autoestima, 
a expressão lógica dos pensamentos, a redução da ansiedade e da apropriação dos direitos 
humanos básicos na comunicação, aumentara a satisfação com a vida e o bem-estar. 

Apresentados esses dois estudos e dada a quase inexistência da pesquisa de 
felicidade em Gestalt-terapia, seguiremos para uma visão da felicidade no humanismo, no 
existencialismo e na fenomenologia, filosofias de base da Gestalt-terapia.

O movimento social e psicológico humanista contribuiu para o surgimento da terceira 
onda da Psicologia na década de 1950, como forma de protesto aos dois ramos já existentes 
predominantes: o Behaviorismo – na área da Psicologia Experimental e considerada 
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mecanicista; e a Psicanálise – no campo da psicoterapia e considerada como fatalista e 
pessimista (CASTAÑON, 2007). Enquanto a Psicologia se encontrava limitada a essas duas 
concepções, a Psicologia Humanista surge para romper a dicotomia mecanicista e pessimista 
nos estudos sobre o ser humano. Segundo Mendonça (2013), a Psicologia estaria ignorando 
as potencialidades humanas, focando os aspectos obscuros da personalidade. Para Bugental 
(1963), a Psicologia Humanista tem cinco pressupostos: I) o indivíduo é maior que a soma de 
suas partes; II) somos seres em relação com outras pessoas; III) o ser humano é consciente; 
IV) o ser humano é dotado de liberdade; e V) o ser humano tem intencionalidade. A Psicologia 
de base humanista, nesse contexto, apresentou um olhar voltado ao crescimento humano, 
com conceitos tais como alegria, altruísmo e satisfação (CASTAÑON, 2007) relacionados ao 
potencial humano, que se conectam ao conceito de felicidade. 

Em se tratando da temática da felicidade no existencialismo, a busca por artigos foi ainda 
mais limitada. Nas buscas, apresentam-se temas como sentido de vida, responsabilidade ou 
satisfação como possíveis correlatos ao que se compreende como felicidade enquanto bem-
estar e satisfação com a vida. Mesmo com a escassez de trabalhos, de acordo com Souza 
e Oliveira (2018), o existencialismo é uma corrente teórico-filosófica que também discorreu 
sobre construtos da felicidade, e suas as principais reflexões são pautadas na existência 
humana, nas privações, nas dores e no sofrimento como acontecimentos indispensáveis 
para a felicidade. 

Para Sartre (1997), o ser humano existe de escolhas e, de acordo com as próprias 
escolhas, irá apresentar a sua existência no mundo: o homem, primeiro, existe, torna-se e 
constitui a sua essência; a existência precede a essência e é o ser humano quem constrói a 
própria felicidade. Em Heidegger (2005), encontramos um possível correlato do sentido de 
felicidade como sentido de vida e de bem-estar, por meio da concretização da autenticidade, 
a qual ocorre no momento em que o ser humano atingiu o seu atributo original de ser, 
tornando-se autêntico, tendo como resultados a responsabilidade pela própria existência e o 
desfazer-se da inquietude presente na vida. 

Já na fenomenologia, a felicidade apresenta uma ideia ligada ao conceito de 
transcendentalidade. Entende-se que todos os seres possuem singularidades ontológicas, o 
que significa que têm diferentes formas de existir e se manifestar no mundo e que existem em 
condições ontológicas diferentes dos outros seres, sendo feixes de possibilidades carregados 
de potencialidades. O ser tem em seu corpo a manifestação física de sua existência, como 
também sua condição limitante de manifestação, e a sua consciência como condição que 
o correlata ao mundo. Transcendendo a si mesmo, o ser humano poderá ir ao encontro de 
novas possibilidades, lançado no mundo e responsável por si mesmo, construindo-se a partir 
da coexistência com os outros seres, com o mundo e consigo mesmo (CRITELLI, 1996). 

De encontro com a sua liberdade, o ser humano vivencia suas experiências e dá 
sentido a elas, diferenciando-se dos outros e se tornando único. Ele se depara com a angústia 
existencial como manifestação autêntica do seu existir, em que é obrigado a escolher dentre 
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suas possibilidades de ser, e algumas possibilidades significam a negação de outras, o 
que gera angústia. A compreensão de sua relação com o mundo e com os outros pode 
ressignificar antigas situações ou desvelar novas possibilidades antes restritas. A consciência 
de suas possibilidades enquanto ser-no-mundo pode direcionar a busca da autorrealização e 
de sua felicidade (CYTRYNOWICZ, 1997). 

Por fim, temos a visão de Levinas (1980), em que a felicidade é a maneira essencial 
e originária de ser no mundo. A felicidade contorna o ser humano apenas pelo feito habitual 
de viver:

Felicidade é condição da actividade, se actividade significa começo na 
duração contínua. O acto supõe, sem dúvida, o ser, mas marca, num ser 
anônimo – onde fim e começo não têm sentido – um começo e um fim. Ora, 
a fruição realiza a independência em relação à continuidade, dentro dessa 
continuidade: cada felicidade chega pela primeira vez (p. 99).

A CIÊNCIA DA FELICIDADE
Para a Psicologia, o entendimento de bem-estar e satisfação – os dois conceitos 

ligados à felicidade neste capítulo – é diversificada por abordagens conceituais e métodos 
de estudos. Atualmente, a felicidade tem sido objeto de estudo, principalmente, da 
Psicologia Positiva, que direciona seu foco para os aspectos positivos da condição humana, 
considerando o bem-estar como conceito subjetivo que corresponde a uma avaliação, 
tanto afetiva quanto cognitiva, sobre o que uma pessoa faz acerca de sua própria vida; 
concomitantemente, trata-se de um conceito que inclui experiências emocionais agradáveis, 
baixos níveis de humores negativos e alta satisfação com a vida (DIENER; LUCAS; OISHI, 
2002 apud GRAZIANO, 2005, p. 38).

A Psicologia Positiva, proposta por Seligman e Csikszentmihaly (2000), trabalha 
com o estudo dos aspectos positivos e estados afetivos, como a resiliência, o otimismo, 
a felicidade, o bem-estar e a gratidão. Os principais pesquisadores da felicidade atual 
na Psicologia são: Martin Seligman, Mihaly Csikszentmihalyi, Daniel Gilbert, Sonja 
Lyubomirsky e Ed Diener. Abordagens que valorizam os aspectos ditos positivos ou 
preservados dos estados afetivos não são novas ou originais. Autores como Roberto 
Assagioli, Abraham Maslow e Carl Rogers já discutiam a ênfase nos pontos positivos do 
ser humano, as potencialidades e uma nova perspectiva acerca do comportamento dos 
indivíduos (PALUDO; KOLLER, 2007).

Os estudos atuais acerca da felicidade no ramo da psicologia, mais especificamente, 
na Psicologia Positiva, assemelham-se a alguns conceitos humanistas e/ou, talvez, 
estejam de pé sobre os ombros desses conceitos, alguns desses anteriores ao movimento 
humanista, como William James, John Dewey e Stanley Hall (FROH, 2004). A ligação entre 
Psicologia Positiva e Psicologia Humanista, entretanto, não ocorre de maneira explícita, 
tendo em vista que suas fundamentações filosóficas ontológicas e epistemológicas se 
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diferenciam (WATERMAN, 2013). Waterman (2013) cita que alguns dos estudos de base 
da Psicologia Positiva estão associados a teóricos desenvolvimentais na Psicologia, tais 
como Kurt Goldstein, Marie Jahoda, Edward Joseph Shoben Junior, Erik Erikson, Carl 
Rogers, Abraham Maslow – este último tendo citado a Psicologia Positiva pela primeira vez 
(WATERMAN, 2013; MASLOW, 1954). 

As comparações entre conceitos da Psicologia Humanista e da Psicologia Positiva 
apresentam ambivalências, num movimento caracterizado por tensões e aproximações. 
Dentre as críticas tecidas em artigos ligados à sociedade humanística americana, defende-
se que a Psicologia Positiva se apropria de conceitos humanistas, como a valorização 
das virtudes ou aspectos preservados no funcionamento humano, bem como a inclusão 
de conceitos de filosofias orientais, o que provocou algumas discussões entre autores/as 
humanistas em relação à Psicologia Positiva (TAYLOR, 2001; FROH, 2004; FRIEDMAN, 
2013; RESNICK; WARMOTH; SERLIN, 2001). Consideramos interessante uma indicação 
de que a Psicologia Positiva teria ignorado muitas publicações feitas no Journal of 
Humanistic Psychology - Divisão 32 da APA (FROH, 2004), ao mencionar que a Psicologia 
Humanista seria frágil do ponto de vista empírico. 

A ciência da felicidade atual, de algum modo, apresenta um renascimento da vertente 
humanista, uma vez que diversos conceitos desse movimento estão sendo desenvolvidos, 
contudo, adotando-se uma metodologia positivista e reducionista, com a finalidade de medir 
e definir aspectos positivos, como satisfação, bem-estar, mindfulness, flow e felicidade. 
Ainda que Seligman (2002) apresente em seu livro uma fórmula da felicidade, as pesquisas 
que procuram verificar e entender as causas da felicidade discutem que não existe fórmula 
para a felicidade (CAMALIONTE; BOCCALANDRO, 2017). 

Os circunstanciais da felicidade mostram que 50% do bem-estar e da satisfação 
seguem uma tendência genética, 40% são disposicionais (as atividades intencionais) e 
10%, circunstanciais, ou seja, devido a status social, dinheiro e condição de fragilidade 
organísmica/saúde (LYUBOMIRSKY, 2011). Assim, bem-estar e satisfação são compostos 
por aspectos subjetivos, o que implica compreender que, mesmo que sejam utilizados 
métodos de medição para avaliar a felicidade individual, o índice provavelmente será 
relativo e subjetivo. 

INTERLOCUÇÕES ENTRE OS ESTUDOS SOBRE FELICIDADE E GESTALT-
TERAPIA

Continuamos nossa jornada chegando à Gestalt-terapia. Coerente com a proposta 
do movimento humanista da década de 50, a Gestalt-terapia, que tem seu marco histórico 
inicial com a publicação de Gestalt Therapy: Excitement and Growth in the Human 
Personality (PERLS; HEFFERLINE; GOODMAN, 1951), surgiu em contrapartida às 
abordagens psicológicas existentes à época, que detinham o foco nos sintomas e aspectos 



Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros olhares Capítulo 3 38

negativos, como apontado por Ginger e Ginger (1995). 
Em consonância com o humanismo, que apresentou o antropomorfi smo como 

um antídoto para a colocação do indivíduo como um animal a ser pesquisado em 
laboratório (SMITH, 1990), a Gestalt-terapia inicial apresentou contornos individuais e que, 
gradativamente, foram se alinhando a outras infl uências e se expandindo para uma visão 
ecológica, como sugere a Figura 1. 

 Figura 1 – As três ondas em Gestalt-terapia

Fonte: elaborado pelas autoras e autor, 2020.

A Gestalt-terapia apresenta uma visão holística; acredita no potencial para o 
crescimento do ser humano, baseando-se, dentre outros princípios, na autorregulação 
organísmica (GOLDSTEIN, 1995). A ipseidade (RIBEIRO, 2005) é um importante valor da 
Gestalt-terapia e isso implica na compreensão de que a preservação e o desenvolvimento 
do bem-estar se dá de maneira fl uida e homeostática, sem um foco na “cura” de transtornos 
psicológicos, o que levaria a uma referência circunstancial de normalidade, pensamento 
contrário à essência da Gestalt-terapia. 

É possível inferir que alguns indivíduos possuem uma compreensão de psicoterapia 
e das abordagens psicológicas ligada ao senso comum ou até mesmo ao superfi cial, 
vinculando a psicoterapia, exclusivamente, às práticas que envolvem processos de cura 
e aspectos negativos do ser humano. A Gestalt-terapia diverge desse ponto de vista, 
como apontado por Ginger e Ginger (1995, p. 17):  “a Gestalt, para além de uma simples 
psicoterapia, apresenta-se como uma verdadeira fi losofi a existencial, uma ‘arte de viver’, 
uma forma particular de conceber as relações do ser vivo com o mundo”. Resgatar os 
aspectos positivos e valorizar as potencialidades de cada ser são pontos expressivos 
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para compreender o sentido de bem-estar e felicidade para a Gestalt-terapia. É a partir 
dos princípios humanistas, como citado no decorrer do capítulo, que emerge o resgate ao 
positivo nessa perspectiva. 

Ribeiro (2009) aponta que, ao resgatar no ser humano o que foi perdido ou que se 
encontra desorganizado, percebe-se no indivíduo os aspectos preservados que possui, e 
que estes aspectos proporcionam potencialidade para mudanças. Ao encontrar uma mesa 
com um pé quebrado e o restante em bom estado, ao invés de descartar todo o móvel pelo 
fato de uma parte não funcionar, conserva-se a mesa, levando em consideração que ainda 
mantém outros pés funcionando – um resgate ao positivo à parte conservada. “Em vez de 
trabalhar só o sintoma, valência negativa, trabalhamos o processo, valência positiva [...], 
começando pela parte mais preservada da personalidade” (RIBEIRO, 2009, p. 30). 

A seguir, a partir de Taylor (2001), Resnick, Warmoth e Serlin (2001) e Waterman 
(2013), estabelecemos no Quadro 1 algumas relações entre a Psicologia de base humanista 
(compreendendo seu caráter também existencial-fenomenológico) e a Psicologia Positiva, 
aqui representando os estudos sobre felicidade, orientando as visões sobre a temática com 
base nesses conceitos. As dimensões utilizadas para essa relação são as de Feist, Feist 
e Roberts (2015), que configuram o que os autores chamam de conceito de humanidade.

Outras diferenças em relação às duas perspectivas são direcionadas às suas 
referências (autores/as e filósofos), aspectos ontológicos e epistemológicos, e sobre 
a definição do sentido de positivo. Quanto à definição de positivo para o movimento 
humanista, relaciona-se aos aspectos preservados da pessoa, correlatos ao bem-estar e 
assimilados pela experiência (RESNICK; WARMOTH; SERLIN, 2001); enquanto que, na 
Psicologia Positiva, há três denominações de positivo: o Positivismo, a oposição Hegeliana 
e o reforço positivo (TAYLOR, 2001). 

Quanto aos autores de base, na Psicologia Humanista, os teóricos estão alinhados 
com o existencialismo e a fenomenologia: Martin Buber, Heidegger, Edmund Husserl, 
Merleau-Ponty, Nietzsche, Soren Kierkegaard, Rollo May, Jean-Paul Sartre e Paul Tillich; 
enquanto que, na Psicologia Positiva, as referências são de base da filosofia helênica 
clássica e cristã: Aristóteles, Demócrito, filósofos cristãos da Idade Média, eudemonistas 
contemporâneos e Bertrand Russel (WATERMAN, 2013). Taylor (2001) lembra a 
contribuição de inúmeros pesquisadores humanistas (Charlotte Buhler, Milton Erikson, J. 
B. Rhine, Irvin Child, Joe Kamiya, Arthur Deikman, Charles Tart) para a Psicologia Positiva, 
incluindo Laura Perls (TAYLOR, 2001; HALPERN et al.,1998). 
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Psicologia de base humanista
(Existencial-Fenomenológica) Psicologia Positiva

Determinismo e livre-arbítrio
O homem é livre para fazer suas escolhas Existência e forma surgem simultaneamente

Pessimismo e otimismo
Visão otimista do homem, voltada para 

o crescimento e para o desenvolvimento 
de suas potencialidades e motivado pela 

busca de respostas

Há uma natureza humana individual que 
reflete o melhor potencial. As pessoas 

podem aprimorar seu desempenho com o 
desenvolvimento de suas forças de virtudes

Causalidade e teleologia
Teleológica, pois o homem é criador 
de seu próprio destino e, ainda que 
haja variáveis que não possam ser 
controladas, a maioria das escolhas 

de sua vida o são como suas próprias 
escolhas, sua própria construção e sua 

própria responsabilidade

Causal quando considerados os aspectos 
metodológicos de pesquisa. Teleológico 
quando atribui uma liberdade sobre seus 

pensamentos

Determinantes conscientes e inconscientes no comportamento
Não se nega o inconsciente. Contudo, não 
se atribui a ele um caráter determinativo. 
Assim, o homem é, essencialmente, um 

ser consciente de suas ações

Não se trabalha a noção do inconsciente, 
mas de aprendizagem

Influências biológicas e sociais
Não desconsidera o homem um 

ser biológico, contudo, enfatizam-
se as relações sociais, as relações 

estabelecidas entre as pessoas, como o 
mais importante aspecto do homem

Atribui à neurofisiologia uma base importante 
para explicação da felicidade

Hereditariedade e ambiente
Os fatores ambientais possuem maior 
peso do que os fatores hereditários. 
A hereditariedade é tendência e não 

determinação

Hereditariedade e ambiente, 
estatisticamente, possuem a mesma 

influência

Singularidades e similaridades
O homem é um ser singular e, sendo 

assim, não haverá outro como a ele. A 
maneira como cada pessoa se ajusta 

criativamente no mundo demonstra essa 
ipseidade

Foco nas similaridades, seguindo 
metodologia positivista

Configurações da felicidade
Temática ligada à satisfação. Eleição de 
prioridades na existência. Autenticidade. 

Integração corpo, mente e ambiente. 
Habilidade de sustentar sensações 

agradáveis

Objeto de estudo e de base Aristotélica. 
Eudaimônica. Foco nos aspectos cognitivos 
da felicidade. Envolve uma forma positiva de 

pensar e agir

Quadro 1 – Felicidade pelos conceitos de humanidade da Psicologia Humanista (existencial-
fenomenológico) e da Psicologia Positiva

Fonte: elaborado pelas autoras e autor com base em Feist, Feist e Roberts (2015), Resnick, Warmoth e 
Serlin (2001), Taylor (2001) e Waterman (2013).
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Em seguida, aproximamos os estudos sobre felicidade na atualidade à Gestalt-
terapia, começando por um conceito em particular que nos chamou a atenção: o de flow, 
desenvolvido por Csikszentmihalyi (1992), e sua semelhança com o que, na Gestalt-
terapia, chama-se de awareness. Csikszentmihalyi (1992) descreve o flow ou fluir como um 
estado de concentração absoluta na atividade efetivada no momento presente, a simetria 
entre o corpo e a mente. Para explicar o conceito de awareness presente na Gestalt-
terapia, ainda que apresente diferentes conceituações que variam de autor para autor, 
utilizamos a concepção de Alvim (2014, p. 15), que a concebe como “fluxo da experiência 
aqui-agora que, a partir do sentir e do excitamento presentes no campo, orienta a formação 
de gestalten, produzindo um saber tácito”. Essa definição, em particular, apresenta uma 
conexão entre awareness e flow enquanto categorias meditativas.

Considerando as diferenças metodológicas, ontológicas e epistemológicas entre 
as perspectivas humanísticas e a Psicologia Positiva, escolhemos comparar, enquanto 
filosofias práticas e não conceituais, a Psicologia Positiva e Gestalt-terapia (Quadro 2), 
focada na premissa interna e atitudinal em que uma aproximação possível se fez pela 
compreensão da qualidade da experiência humana. 

Ciência da Felicidade/Psicologia 
Positiva Gestalt-terapia

Ideia de controle, perda da espontaneidade e 
busca por prazeres momentâneos

Felicidade condicionada
(SELIGMAN, 2002)

Interrupção egótica ou automonitoramento 
(JOYCE; SILLS, 2014)

Percepção de sua própria necessidade e experiência coerente com essa percepção
Felicidade autêntica Autenticidade

Prática de presentificação
Mindfulness

Flow
Aqui-agora

Contínuo de Awareness
Ideia de capacidade de atualização humana

Neuroplasticidade Potencial humano
Desapego funcional de experiências desagradáveis

“Ignorar, refletidamente o que não 
nos faz bem” (LYUBOMIRSKY, 2011 

apud 
HAPPY, 2011)

Deflexão desde que como uma refletida 
retirada estratégica

Capacidade de desenvolver forças para enfrentamento de situações difíceis

Resiliência Autossuporte ou 
Sistema de suporte interno 

Quadro 2 – Interlocuções entre Ciência da Felicidade/Psicologia positiva e Gestalt-terapia – 
Quadro comparativo enquanto filosofias práticas

Fonte: elaborado pelas autoras e autor, 2020.



 
Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros olhares Capítulo 3 42

DISCUSSÕES FINAIS
Em razão das diferenças metodológicas, ontológicas e epistemológicas entre as 

perspectivas humanísticas, a ciência da felicidade (Psicologia Positiva) (TAYLOR, 2001; 
RESNICK; WARMOTH; SERLIN, 2001; WATERMAN, 2013) e a Gestalt-terapia, as 
aproximações incluídas neste capítulo foram possíveis por meio de uma compreensão 
enquanto filosofias práticas ou modos existenciais. Ainda, a Gestalt-terapia – bem como as 
abordagens humanistas, de uma maneira geral – evita a caracterização humana em termos 
de normalidade ou anormalidade, e, na prática clínica, isso se expressa numa imersão às 
nossas necessidades, incluindo nossas dores e insatisfações.

O diálogo entre abordagens do movimento humanista e a ciência da felicidade e/ou 
a Psicologia Positiva pode ser frutífera (RESNICK; WARMOTH; SERLIN, 2001). Refletindo 
sobre a felicidade, vista pelos conceitos de humanidade da Psicologia Humanista e da 
Psicologia Positiva, percebemos que, enquanto visão de pessoa e de mundo, apresentam 
semelhanças. Contudo, a metodologia de pesquisa voltada para uma busca da felicidade 
talvez impacte num fazer clínico voltado aos objetivos e não à pessoa, tendo a felicidade 
como um resultado a se alcançar. Algo semelhante ocorre na interlocução entre a ciência 
da felicidade/Psicologia Positiva e Gestalt-terapia, que, enquanto filosofias práticas, se 
mostraram semelhantes, entretanto, a Gestalt-terapia não se orienta para a cura, mas, para 
o desenvolvimento da pessoa e da pessoa em relação com o outro no mundo. 

É importante ressaltar que, diferentemente dos estudos atuais acerca da felicidade, 
com foco nos aspectos positivos, a Gestalt-terapia não desconsidera os aspectos 
disfuncionais, uma vez que o ser humano é um ser holístico e relacional – seguindo uma 
visão humanista atual não solipsista –, o qual pode realizar ajustamentos criativos a 
partir dos recursos existentes. Além disso, o fazer clínico da Gestalt-terapia não objetiva 
enquadrar o indivíduo em comportamentos sociais específicos, considerados normais ou 
em padrões de bem-estar e satisfação, e sim, possibilitar ao cliente formas para encontrar 
em si mesmo o seu melhor modo. 

A proposição de base das psicoterapias humanistas é o conceito de pessoa e 
não de normalidade ou anormalidade, considerando que as experiências que configuram 
nosso mundo fenomenológico são potencialmente vitais para nosso crescimento quando 
as acolhemos. Essas experiências são composições de frustrações, perdas e dores. É da 
natureza humana e ecológica a ansiedade frente à nossa efemeridade e a compreensão 
dos ciclos como parte de todo nosso mundo relacional. A vida afetiva, como um todo, 
constitui um eu autêntico, ainda que possamos nos esforçar para negá-la. Um olhar 
excessivamente voltado para os afetos considerados positivos, como alegria e satisfação, 
pode ser reificante e acentuador dos riscos de negar ou negligenciar nossa condição 
humana cíclica, multifacetada e imperfeita. 

Trazemos novamente aqui, nessa fase de encerramento desta jornada, a 
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perspectiva de Ribeiro (2009) sobre o resgate ao ser humano e sua metáfora da mesa com 
o pé quebrado, em que chamamos de resgate ao positivo a parte preservada da mesa. 
Resgate ao positivo é a nossa “parte preservada da personalidade” (RIBEIRO, 2009, p. 
30). O resgate ao positivo comunica sobre uma metodologia que resgata o que há de 
preservado, contudo, que não se limita a essa porta de entrada. A parte preservada é vista 
como uma parte no todo. A nossa clínica inclui e valida o ser humano angustiado diante de 
seu caráter finito. 

Retomamos também a poesia inicial deste capítulo: O bem-estar é arte – que na 
relação se constrói. Arte de estar presente – em escutar nossas necessidades, confortáveis 
ou não. Presente em acolher – acolhemos nossas vulnerabilidades, e isso inclui insatisfação 
e dor. Acolher o que nos é ausente – minha necessidade expressa um caminho para a 
minha genuína felicidade: quando nos afastamos das experiências, corremos o risco de 
desenvolver ou viver ou felicidade alienada.

Percebemos um risco na cultura terapêutica do nosso tempo, focada na rapidez 
na resolução de problemas e na criação de um novo mindset7. Os manuais tendem à 
qualificação da pessoa numa compreensão linear e superficial: condicionados, entorpecidos 
e dessensibilizados diante de nossas vulnerabilidades, corremos o risco de existir sem 
um sentido. Assim, sem condicionamentos ou comparações, do autoconhecimento ao 
uso sábio dos recursos que possuímos, da valorização do que temos à busca pelo que 
genuinamente nos importa, que parta da medida genuína da voz humana, numa clínica 
esteticamente ordenada, ecológico e humanamente orientada, em direção ao acolhimento 
de nossa natureza única.

Assumimos que, metodologicamente, este trabalho reflete, tão somente, uma 
provocação de discussão na compreensão de pessoa e da pessoa no mundo com o outro 
na temática da felicidade. Aqui, tendo adotado o conceito de felicidade como bem-estar 
e satisfação com a vida, que possamos, cada um de nós, encontrar o melhor ajuste para 
nossa condição humana, conectando-nos à nossa própria natureza e ao mundo. Neste 
sentido, não há uma medida universal que seja capaz de estimar o que há de melhor ou 
pior para uma pessoa.
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